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Campus: Baixada Santista 

Curso (s): Serviço Social  

Unidade Curricular (UC): Gênero, raça/etnia e classe 

Unidade Curricular (UC): Gender, race/ethnicity and class 

Unidade Curricular (UC): Género, raza/etnia y clase 

Código da UC: 6846 

Docente Responsável/Departamento: 
Renata Gonçalves – Dep. Políticas Públicas e Saúde Coletiva 
Renan Vieira de Santana Rocha – Dep. Políticas Públicas e Saúde Coletiva 

Contato (e-mail):   
renata.goncalves25@unifesp.br 
renan.rocha@unifesp.br 
 

Docente (s) Colaborador/a (es/as)/Departamento (s): 
  

Contato (e-mail): [opcional] 
  

Ano letivo: 2024.1 Termo: 5º. Turno: vespertino e noturno 

Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se houver):  
Eixo comum /  
Fundamentos da formação sócio histórica da sociedade brasileira. 

Idioma predominante em que a 
UC será oferecida: 
( x ) Português 
(   ) English 
(   ) Español 
(   ) Français 
(   ) Libras 
(   ) Outro:  

UC: 
( x ) Fixa 
(   ) Eletiva 
(   ) Optativa 

Oferecida como: 
( x ) Disciplina 
(   ) Módulo 
(   ) Estágio 
(   ) Outro: 

Oferta da UC: 
( x ) Semestral 
(    ) Anual 

Ambiente Virtual de Aprendizagem: 
(    ) Moodle 
(    ) Classroom 
(    ) Outro: 
(  x  ) Não se aplica 

Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome (s) da (s) UC: não se aplica 

Carga horária total (em horas):  80 

Carga horária teórica (em horas):  
60 

Carga horária prática (em 
horas): 
 20 

Carga horária de extensão (em 
horas, se houver): 30 
  

Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura (ProEC):  cód.  23115. Projeto Camélias da Liberdade: lutas abolicionistas e resistências 
negras em Santos   

Ementa:  
O debate étnico-racial e de gênero na construção da sociedade capitalista. Lutas sociais e políticas de 
combate às opressões. O Serviço Social e a luta antirracista, antipatriarcal e anticapitalista. 

Conteúdo programático:  
 
Unidade I. O racismo como elemento estruturante da questão social 

mailto:renata.goncalves25@unifesp.br
mailto:renan.rocha@unifesp.br


Universidade Federal de São Paulo 

Campus Baixada Santista 

CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 

 A colônia e a acumulação primitiva de capitais 

 A “maldição de Cam” e a função do racismo no regime escravista  

 O racismo universalista do iluminismo  

 Eugenia à brasileira  

 Ideologia racial na gênese do Serviço Social 
 
Unidade II.  Gênero e raça: na transição e consolidação do capitalismo 

 A violência sexual como prática de dominação 

 De casas grandes e senzalas: o trabalho doméstico em questão 

 Os anos 1960 e as lutas feministas 

 A construção do conceito de gênero 

 De mulher para mulher? O Serviço Social e a pauta feminista 
 

Unidade III. Lutas e Resistências: classe, gênero e raça/etnia no Brasil 

 Ecos das rebeliões africanas 

 Panteras negras e o programa revolucionário 

 Movimento Negro Unificado e as pautas contemporâneas 

 Repercussões do black feminism no Brasil 

 Classe, gênero e raça: o Serviço Social frente a novas lutas emancipatórias. 
 

Objetivos:  
Gerais:  

 Analisar a construção dos conceitos de gênero e de raça/etnia e sua relação com o Serviço Social na 

sociedade de classes, considerando as demandas e conquistas das lutas feministas e das lutas 

antirracistas, especialmente na realidade brasileira. 

Específicos:  

 Examinar teoricamente o conceito de gênero e de raça/etnia; 

 Reconstruir a trajetória das lutas e movimentos sociais que buscam a igualdade de gênero e de 
raça/etnia na perspectiva da superação das classes sociais; 

 Examinar a relação do Serviço Social com a intersecção classe-gênero-raça/etnia. 

Metodologia de ensino: 

 Aula expositiva e dialogada 

 Seminários e construção de cadernos de contação de história (extensão)  

 Pesquisa externa sobre as histórias de lutas e resistências negras em Santos (parceria com núcleo 
Educafro-Valongo). 
  

Avaliação: 

 A avaliação, entendida como processo, tem o objetivo de identificar a capacidade de apropriação dos 
conteúdos, reflexão, síntese e interesse e compromisso dos/as estudantes com seu desenvolvimento 
formativo. Serão consideradas: 

 Participação semanal e envolvimento com as discussões propostas; 

 Realização de um seminário em grupo sobre um dos temas da UC.  

Bibliografia:  
 
Básica:  

 GONZALEZ, Lélia. A categoria político-cultural de amefricanidade. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, n. 
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92/93, p. 69-82, 1988. 

 MBEMBE, Achille. Necropolítica. São Paulo: N-1, 2018. 

 MOURA, Clovis. Sociologia do negro brasileiro. São Paulo: Ática, 1988. 

 
Complementar: 
 

 CISNE, Mirla. Direitos humanos e violência contra as mulheres: uma luta contra a sociedade patriarcal-
racista-capitalista. Serviço Social em Revista (Online), v. 18, 2015. 

 DAVIS, Angela. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

 GONÇALVES, Renata. Quando a questão racial é o nó da questão social. Revista Katálysis, vol. 21, n. 
03, Florianópolis, p. 514-522, 2018. 

 RODNEY, Walter. A Europa e as raízes de subdesenvolvimento africano. In: Como a Europa 
subdesenvolveu a África. Lisboa: Sera Nova, 1975, pp. 133-145.  

 SANTOS, Gislene Aparecida dos. A invenção do ser negro. São Paulo: Educ/Fapesp; Rio de 
Janeiro: Pallas, 2002. 

Cronograma: [opcional] 
 

 

 


